
O mundo atual tem se debatido com novos problemas no que concerne à água e a sua
qualidade, entre eles está a presença de poluentes orgânicos emergentes (POE’s) em efluentes
e águas de abastecimento público. Os POE’s consistem em compostos orgânicos presentes em
agrotóxicos, produtos de higiene, medicamentos, entre outros. Contudo, os sistemas de
tratamento de água para abastecimento público não contemplam etapas de tratamento onde
se remova os POE’s. Por este motivo, surge a necessidade de desenvolver tecnologias
complementares aos tratamentos convencionais de água e efluentes.
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Saúde Ambiental: Poluentes Emergentes

Objetivo
Este trabalho de pesquisa tem como objetivo avaliar a remoção de paracetamol em efluente sintético pelo 

processo de adsorção, utilizando biossorvente preparado a partir da cinza da casca de arroz (CCA).
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Metodologia
Primeiramente foi realizado varredura em espectrofotômetro UV-VIS para verificação do comprimento de 

onda. Após foi realizado o ensaio de adsorção.
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50 mL de sol. de 
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Ajuste de pH com NaOH ou HCL

Comprimento de onda 
paracetamol em UV-vis 
242 nm. 

Em pH 4 foi obtido 8,0% de remoção paracetamol, enquanto que
para o pH 6 e pH 8 foram 3,2% e 6,0%, respectivamente. O
projeto está em andamento e outros biossorventes e parâmetros
de processo vem sendo estudados.


